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Pt los jornais, pela rádio e pela Televisão, em patético apelo º consciência e â generosidade públicas, 
o Instituto Português de Reumatologia deu a saber à Naçºo, na semana finda, os tremendos estragos cau-
sados ao País por algumas das doenças reumatismais que mais frequentemente grassam entre nós. 

Milhares de mortos, meio milhão de doentes e incapacitados causam, entre nós, anualmente, só a 
febre reumática e doenças afins. 

Crianças, jovens, adultos e velhos, indiferentemente, sem distinção de classes ou de posição sócio-
-económica, são presa fácil da terrível doença, afirmou-se também. 

Passam diãriamente pelo Instituto, só em Lisboa, centenas de doentes aos quais mal é possível 
atender, dada a exiguidade dos meios de que, para tal fim, se dispõe; o Estado contribui, anualmente, com 
3 milhares de contos para o efeito, 

Quanto a nós, e tanto quanto nos é permitido deduzir da nossa experiência pessoal e dos nossos 
estudos sobre o assunto, é bem mais negra a posição e, pior que isso, estamos longe de ter acertado o 
passo, no sentido de minorarmos uma situação que nos inferioriza, nos consome e nos empobrece. 

Se aos reumatismos agudos, sub agudos e crónicos, infecciosos ou degenerativos, juntarmos ainda 
as demais moléstias do aparelho ósteo-locomotor, tão ou mais frequentes ainda ( espondiloses, espondilatro-
ses—os vulgaríssimos e tão temidos bicos de papagaio, da nossa fraseologia popular — as discopatias — 
hérnias discais, etc.—as sequelas de fracturas e demais lesões traumáticas, a que diàriamente estamos sujei-
tos, mercê das coatigéncias da vida moderna, as miopatias, as nevrites, das mais variadas naturezas, as 
fibrosites e um sem número mais de moléstias, que fastidioso seria para aqui continuar a enumerar), sere-
mos levados a concluir que cerca de um quarto da população metropolitana é bem carecida da nossa 
especial atenç3o, já pelos pesados encargos a suportar com a sua manutenção e vigilâ 1cia, já com a redu-
zida prestação de trabalho que forçoso será distribuir pelos mais válidos, com as terríveis consequências de 
um prematuro desgaste que mais virá sobrecarregar ainda as cifras dos incapacitados presentemente, 

Muletas, bengalas, carrinhos de rodas e todos os demais aparelhos de prótese, consultas e leitos 
hospitalares, antibióticos, cortisonas e demais quimioterápicos, fisioterapia, Institutos de Reumatologis, me-
lhor ou pior dotados, na capital ou na província, tudo poderá ser-nos simpático e útil mas o certo é que 
nada disto nos solucionará devidamente o problema sem a imprescindível acção e colaboração das nossas 
estâncias de águas minero-medicinais, queiram-no ou não os que se dizem ou se julgam entendidos, 

Há que mobilizar todos os nossos recursos e todas as nossas boas-vontades, há que limpar as teias 
de aranha da vista e dos espíritos menos sagazes e menos esclarecidos; há, quando mais não seja, que ir 
observando o comportamento de povos mais esclarecidos ou mais evoluídos que nó. e não nos deixarmos 
inebriar por patranhas, oriundas de bem falantes, ocos e incompetentes. 

NOUVELLES de FRANCE, em seu n.o 1070 de 18 de Abril de 1970, página 11, diz-nos: 

—A 19 a semana de reumatologia acaba de ser levada a efeito em AIX-Les-BRINS, cidade termal 
especializada no tratamento dos reumatismos. 

Foi consagrada, este ano, so estudo de:—a) aparelhos dere-educação termal; b)—patologia reuma-
tismal do joelho; c)— actualidades terapêuticas e biológicas em reumatologia, 

Mais de 20 ,conferencistas, médicos dos hospitais e professores de todas as Faculdades de Medicina 
de França, participaram nesta manifestação científica. 

Orgaaizaram-se 2 Simpósios em que se discutiram: —a)— a punção blóp=la óssea e b)—as mono-
-artrites reumatismais. 

Presidiu à Semana de Reumatologia o Professor Rubens-Duval, presidente da Sociedade Francesa 
de Reumatologia. Numerosos cientistas estrs:ngeiros — médicos belgas, espanhóis, Checo-Eslovacos, Turcos, 
etc, — participaram nos trabalhos. 

UA 
Na 4.a feira passada, foi exposta ao público, na Estação da C. P. de Barcelos,a Car-

ruagem Branca, uma vulgar carruagem de comboio, devidamente adaptada para uma invul-
gar exposição dos mais variados artigos, desde a camisa, apresentada a primor, ao conjunto 
de cozinha a mais moderna e utilitária, desde o material eléctrico ao material de construção 
civil, etc. Feliz iniciativa da Revista «THE PORTUGUESE hXPORTER», em colabora-
ção com a C. P., é esta exposição uma curiosa forma de levar a todo o Portugal, dia após 
dia, a propaganda de artigos da maior utilidade, para o que muito contribuem as firmas que, 
para o efeito, se associam. A abertura da exposição, em Barcelos, assistiram os Snrs. Dr. 
António Vasco de Faria, presidente do Município Barcelense, Carlos Basto, presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, Artur Basto, presidente do Grémio do Comércio, Virgí-
nio Carvalho, vereador, Fernando da Costa Fernandes, secretário da Câmara, Dr. Miranda 
de Andrade e Dr. João Machado, advogados desta comarca, Eurico Soucasaux, agente da 
Gruadig, representantes da ImKensa e muitas outras pessoas que admiraram o bom gosto 
com que está apresentada esta exposição itinerante, não se cansando de elogiar o seu obreiro 
número um, Sr. ANTÕNIO FORTES, proprietário, director e editor da referida Revista 
«THE PORTUGUESE EXPORTER». 

INSPECTOR PROF. SILVE-RIO MARTINS CARIDADE 

Foi recentemente nomeado Inspector Orientador do Easino Primário o nosso querido amigo, assi-
nante e ilustre barcelense, Snr. Prof. Silvério Martins Caridade, até há pouco adjunto da Direcção Escolar 
de Braga. Tendo tomado posse do seu novo e alto cargo, no passado dia 1, em Lisboa. já entrou no exer-
cício das suas funções. Folgamos por ver reconhecidos os seus elevados méritos, pelo que lhe endereça-
mos sinceros parabéns e votos de muitas felicidades. 
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i"vabi5a butanio qualto 

gZ'a"be"a bila5 
Sem dúvida que a Cidade de Barcelos e as suas 

Festas anuais conquistaram os corações de nacionais e 
estrangeiros. Durante quatro dias, verdadeiras multi-
dões invadiram a Rainha do Cávado, seduzidas pelas suas 
belezas, dominadas pelos seus inegualáveis atractivos, 
ávidas de partilhar a alegria sã dos seus habitantes e de 
comprovar, mais uma vez, a proverbial hospitalidade 
do povo barcelense. E diga-se, em abono da verdade, 
ninguém foi iludido. 

Desde o morador das grandes cidades, que aqui veio 
abarrotar a sua alma do mais são portuguesismo e da 
mais contagiante religiosidade, até ao trabalhador rural 
ou simples operário de construção civil, que demandou 
Barcelos, na mira de espairecer, esquecendo as suas pesa-
das tarefas diárias; desde o cidadão português, que quis 
reavivar a sua lusitanidade, ao calor do folclore ou à ve-
tusta lareira do artesanato regional, até ao estrangeiro, 
que buscou, nos nossos costumes, um motivo de eleva-
ção da sua cultura ou a sublimação da sua vida; desde o 
homem letrado e culto, que deixa o ambiente pesado dos 
gabinetes, para vir junto do povo simples e bom aliviar 
o espírito, até ao homem analfabeto que veste os trajos 
de ver a Deus para viver a euforia das grandes festas e 
tomar um banho de civilização ... todos, absolutamente 
todos, encontraram nas Festas das Cruzes de 1970 a satis-
fação plena dos seus anseios. 

Todos os números do atraente programa foram fiel-
mente cumpridos e todos presenciados por inúmeras pes-
soas. 
No dia 30, 1.0 dia das festividades, despertou particular 

interesse o lançamento de uma patrulha de pára-quedistas. 

No dia 1s Dia de Espanha, foi dedicada a quase totalida-

de das atenções aos nossos vizinhos espanhóis que, com as suas 
dignas Autoridades, nos visitaram em grande número, 

No dia 2, soalheiro fim de semana, sobressaiu o Cortejo 
da Romaria, em que desfilaram carros, com motivos agrícolas, 
puxados uns por gado bovino, outros por gado cavalar, ornamen-
tados a capricho por diversas freguesias, acompanhados por garri-
dos grupos de lavradeiras. Pena que tudo fosse em número tão re-
duzido (apenas 14...) e que se não tivesse conseguido para todos os 
participantes o autêntico traje barcelense, 

A Prova de Perícia de Condução de Tractores, organizada pelo 
Õquei Clube de Barcelos, despertou a atenção de muita gente e 
coastítulu assinalado êxito. 

O último dia das Festas, por coincidência, este ano, o próprio 
dia das Cruzes, teve como números principais i as solenidades reli. 
giosas, efectuadas no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, cons-
tantes de Missa solene, sermão e em que participou o novo Orfeão 
de Barcelos, sob a regência do maestro, Padre José Fernandes da 
Silva; e o Festival Folclórico Internacional em que participaram nu-
merosos grupos nacionais e estrangeiros, os quais, antes de iniciada 
a sua exibição, desfilaram, impecáveis, pelas ruas principais da cidade. 

Tanto a este festival, como à sessão de judo e Boxe, ef-ctuada 
no dia 30, como ao Espectáculo de Variedades organizado pela F. N. 
A. T., no dia 1, como ainda ao Sarau de Arte levado a efeito, no 
dia 2, pelo Grupo de Bailados c0 Verde Gaio», assistiu numerosís-
simo público que, de todas as vezes. encheu, pur completo, o novo 
Pavilhão Gimno-Desportivo, ainda em vias de conclusão mas já de 
evidente utilidade. 

O Grupo de Bailados «Verde-Gaio», uma realização da Secretaria 
de Estado da informação e Turismo, dirigido por D. Margarida de 
Abreu e Fernando Lima, exe _utou, entre outros, os seguintes bailadost 
.«Fandango », «Corridinho», «Um Tema Alentejano, e «Passatempo 
Minhoto, este último bailado em estreia. 

Nos dias 1, 2 e 3, todos pudemos presenciar deslumbrantes 
sessões de fogo de artifício— fogo do ar, no dia 1, fogo preso, no 
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dia 2, e fogo aquático, no dia 3. Na sessão realizada no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, e no almoço volante, que teve lugar numa 
espaçosa dependência das instalações do Edifício da Estação de Fo-
mento Pecuário de entre Douro e Minho, em`Barcelinhos, no dia 1 e 
em homenagem às Autoridades espanholas, proferiram-se diversas sau-
dações das quais salientamos as dos Srs, Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos e Carlos Alberto Vieira de Sousa Basto, Presi-
dente da Comissão Municipal do Turismo (que o é também da Comis-
são das Festas). Com todo o gosto inserimos na 4.a página e na ínte-
gra o seu notável discurso. 

Bem quereria O B A R C B L B N 8 B fa2er mais por-
menorizada reportagem das Festas ora terminadas, não só porque elas 
a mereceram como porque as- pessoas que, com tanto sacrifício, as rea-
lizaram são dignas das mais elogiosas referências. Contudo, a nossa 
condição de semanário de tão reduzidas dimensões, inibe-nos de o fa-
zer por agora Nos próximos números, iremos, querendo Deus, com-
pletando o que, agora, tem de ficar incompleto. 

A ilustre Comissão endereçamos sinceros parabéns e agradece. 
mos os amáveis convites que nos dirigiram para participar nos diver-
sos números do programa. 

Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLINICA M_'DIGA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja tio 1— Das 14 ás 16 horas 

— Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 ? 
{B A R C E L  S-82388 

Homenagem de 
Despedida do M 

Juiz 

o 
. 

Brevemente cessará funções de 
Juiz de Direito desta Comarca, o 
Ex.mo Senhor Dr António da Cos-
ta e Sá, que será transferido para a 
Comarca de Braga 
Os Funcionários, Advogados e 

Solicitadores, oferecer-lbe-ão um 
jantar de despcdi_ia, em dia, hora 
e local a designar podendo inscre-
ver-se quem o desejar atrávés do 
telefone 82498, ou na Secretaria 
judicial. 

CAFÉ GALO 
Em Barcelinhos 

Por motivo de doença, passa se 
este moderno estabelecimento. 

Falar no mesmo local, ou com 
o Sr. Martins, Motorista da Câma-
ra M. de Barcelos. 

«O Barcelense» N.O 3068 de 9-5-1970 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE VIANA DO 
CASTELO 

ANÚNCIO 

1.' publicação 

Pelo Tribunal Judicial da comar-
ca de Viana da Castelo faz-se saber 
que se considera citado Domingos 
Mano da Costa, solteiro, que foi 
domiciliado em Carapeços, Barce-
los para no prazo de dez dias, após 
os primeiros trinta de dilação, a 
contar da segunda publicação des-
te anúncio contestar a secção de 
processo especial que lhe move 
Manuel José da Costa, médico, 
residente nesta cidade, com a qual 
pretende, em substâ- cia q u e 
seja solidlriamente com a ré Com-
panhia de Seguros «A Mutual do 
Norte* S.A,R L. condenado a pa-
gar-lheaindemoizaçãode 10644$30 
pelos danos que o seu automóvel 
ligeiro TO-55 69 sofreu, com o 
acidente de viação ocorrido em 
3-8-1968, na Avenida -,al,zar, 
com o veículo que o citando con-
duzia, e pela privação do mesmo 
automóvel durante 33 dias, e que 
seja ainda condenado nas cutas e 
procuradoria condigna. 

Viana do Castelo, 27 de Abril 

O Juiz de Direito, 

António Manuel Tavares Santos 

O Everivão de Direito da 1 ' Secção, 

Joaquim Resende Nunes da Silva 

Aliança de Casamento 

Encontra-se uma na Casa do Sr. 
Pedro, Agente dos jornais nesta 
cidade. 
De quem for, tem de pagar este 

anúncio, 

Casal sem filhos 
Precisa-se para feitor de uma 

ouin*a neste concelho, com idade 
á.té 45 anos, dá-se e exige-se infor-
mações. Informa esta redacção. 

VENDE-5E 
Bouça do Facho, terra de mato 

e pinheiros, no alto do monte da 
freguesia de S. Pedro de Vila Fres-
caínha, limite de Creixomil. Para 
informações Baltazar Angelino, fei-
tor da quinta de S. Simão, da mes-
ma freguesia 

VENDE-SE 
A 5 km, de Barcelos — prédio com 
6 divisões, quarto de banho, cozi-
riba, adega e quintal, com cerca de 
4 000 m2 Água, vinha e pomar. 
óptima situação. Estrada Barcelos-
Ponte de Lima — freguesia da Silva 
Aceita propostas Francisco Bar-

bosa Duate Senra — Lijó. 

Casa — VENDE-SE 
Com 2 pavimentos e quintal no 

Campo 5 de Outubro. 
Falar com o Snr. Durval Rui 

Beleza Ferraz Valongo—Barcelos. 

Valioso Achado 

Arqueológico 

Em Martim, lugar da Igre-
ja, foi descoberto na passada 
terça-feira, dia 5, um valioso 
Achado Arqueológico. Foi 
também descoberta uma rica 
moralha, perto do mesmo 
local. Já foi visitado pelo 
competente Arqueólogo e Fi-
lósofo Sr. Cónego Luciano 
Afonso dos Santos, ilustre 
Professor. 

Agradece graça a 
São Judas Tadeu 

A. J. C. M. 

Sofá-Lama 
U verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em napa, totalmente fabricado com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido mousse nylon, 

com ou sem franja. M A R L I S E 

em Barcelos, na CASA P E I X O T O 

Rua D. António Rarroso, 110-112 Telefone 82454 
••o•o•o•o•m••.e•o•o•o•o•••o.o•••s•o.••o•e•o•o•o.o._• 
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Câmara Municipal 
do Concelho de 

Barcelos 
Recenseamento Eleitoral 

Fernando da Costa Fernandes, 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Bircelos, 
torna público, nos termos do att.o 
18,°, da Lei N.O 2015, de 28 de 
Maio de 1946, que desde o dia 1 
até ao ao dia 10 de Maio próximo 
futuro se encontra patente na Se-
cretaria desta Câmara Municipal. 
durante as horas do expediente, o 
Recenseamento Eleitoral da As-
sembleia Nacional, referente ao 
ano de 1970, para efeito de recla-
mação. 
Qualquer interessado ou eleitor 

recenseado no ano antecedente 
pode reclamar até 15 do mês de 
Maio, para o Presidente da Câ-
mara Municipal, de harmonia com 
o disposto no Art.0 19.0 da citada 
Lei N.o 2015. 

Câmara Municipal do Concelho 

de Barcelos, 25 de Abril de 1970 

E eu Fernando dá Costa Fernandes 

Chefe da Secretaria o subscrevi. 

Chefe Henrique António 
da Costa Correia 

Felicitamos este valoroso e be-
nemérito Dador de Sangue, digno 
e prestimoso Chefe dos Bombei-
ros V. de Barcelos, por no dia 14, 
completar 61 anos. Ao bom Ami-
go e a toda a sua família, parabéns, 

f 

CONFECWH8 BAPOLTEX, L.DA 
Marque o seu rumo certo vestindo com elegância, 

bom gosto, requinte e distinção. 
Mas a distinção e o requinte de bem vestir não 

estão longe do seu alcance. 

Na «BOUTIQUE BAPOLTEX» encontrará 
ligerie de bom corte, meias indesmalháveis, vestidos 
estampados de invejável acabamento e uma gama 

infindável de padrões encantadores. 
V. fixa, minha senhora, se gosta de vestir bem e 

ser elegante procure a elegância na 

«BOUTIQUE BAP OL TEX». 
Para seu marido, para seus filhos e para todos os 

seus, encontrará o que faltava há muito. 
Entre, olhe, pare e terá a certeza duma visita 

interessante. 

«BOUTIQUE BAPOLTEX» 1 Um nome ao serviço 
da exigência. 

«BOUTIQUE BAPOLTEX» 1 Uma nova casa para 
servir um público exigente. 

Em BARCELOS somos os únicos que temos o 
exclusivo das LINGERIES CRISTINE 

Senhor Lavrador ; 
i Para defesa das vinhas e fruteiras, temos 

ao vosso dispor o fungicida orgânico 

i 
1 
1 

carbamato triplo de ferbame, menebe e zinebe. ! 

1 O ARESTAL, além de ser um produto de gran-
de eficácia contra o MÍLDIO, fornece ainda às 
plantas os elementos mínimos de zinco, ferro e 

jmanganês, quando estes não se encontrem no 
i terreno. Use ARESTAL para os tratamentos da 

sua vinha e pomar. Peça indicações a 
1 

a Sociedede Industrial de Alfaias Agrícolas, L.da 
BARCELOS = Telefone 82486 ( P. P. C. ) 

k 

CA8A-J1ALA 

D. Maria da Cruz Lima Cardoso e Silva 
No dia 14, pelar 9 horas, no Templo do Senhor Bom Jesus 

da Cruz, celebra-se Missa por alma desta ilustre barcelense, man- 
dada cel-hra-z pnr seu marido—António Cardoso e Silva 

A Q UI, JA NEL A D 6 F AO 
C,_ ordenação de Barra Reis ) 

AO ABRIR DA JANELA... 

COMENTÃRIO SEMANAL 
Conforme noticiam,)s realizou-se, no passado domingo, a festa da Santa Cruz, levada a efeito pela 

mesa da Irmandade do Senhor Bom Jesus de Fão. Esta festa teve no ano corrente, a valorizá-la uma pro. 
cissão de p nitência com a Veneranda Imagem do SENHOR DE FÃO, conduzido processionalmente 
através das nossas ruas e com o objectivo de se lhe pedir a paz para o nosso Ultramar. 

A Veneranda Imagem do SENHOR DE FAO, tão querida e tão adorada pelas nossas gentes, cons-
tituiu motivo de grande interesse e assim, Fão inteire, movimentou-se para prestar ao Senhor Bom Jesus 
as suas maiores homenagens e manifestar-lhe o seu maior preito de gratidão, O povo de Fão o maior de-
voto do Senh_ r Bom Jesus de Fão, correspondeu inteiramente ao que dele esperavamos e aquela fé, trans-
mitida pelos nossos m iores, surgiu, em grandiosa manifestação. Ruas lindamente atapetadasi colchas pen-
dentes em todas as varandas e janelas, foguetes e mais foguetes; tudo isto a expressar a alegria que invadia 
por completo o nosso povo, esse povo fangueiro que tem na Veneranda Imagem do SENHOR DE PÃO 
o seu maior motivo de orgoibo, a chama viva da sua fé i Triunfo autêntico constituiu a passagem da Ve-
neranda Imagem do SENHOR DE FÃO pelas nossas ruas, por essas ruas onde o nosso povo ajoelhava 
e bem assim os seus inúmeros devotos que invadiram Fão para assistir a tão comovedora manifcstação de fé. 

São vélhinbos que rezam; são adultos que deixam cair lágrimas pelas faces; são criancinhas que 
levanm ta mãoziabas inocentes, à passagem do nosso SENHOR Dn FÃO; é, enfim, o coração de Fão, a 
suplicar-lhe pela juventude que no Ultramar cumpre o seu dever para com a Pátria e a quem o SENHOR 
DE FÃO não deixará de abençoar. Manifestãç&o de fé; manifestação impressionante de fé a que o nosso 
povo correspondeu inteiramente e onde apenas a organização falhou, mas cujas falhas, alg,mas delas, fo. 
ram colmatadas, pela fé que se viveu. A procissão não leve gulas e daí a aglomeração que a cada momento 
se notava com as irm+ndades, associações e figurado, este muito lindo e variado, Quadros represen,ativos 
da paixão do SENHOR, lindos, vivos, passaram perante os nossos olhos. Desde o humilde Cireneu atf ao 
replente judas, tudo se enquadrou nesta procissão que, repetimos, no capítulo organização, deixou muito 
a desejar o que, deveras, lamentamos, dado,o esforço da nossa gente. Quanto ao encerramento da procis-
são foi aquilo que todos verificamos ... Para a próxima semana abordaremos este assunto novamente com 
determinados comentários que a verdade e a consciência nos aconselham a trazer a lume. 

Grande benemerência 

O Ex,mo Senhor Manuel Mi-
randa, ilustre Administrador do 
Banco Po tuguês do Atlântico e da 
Sófir SARL, com sede em Fão, 
vai mandar a expensas suas proce-
der a determinados melhoramentos 
no mosteiro do Senhor de Fão, 
isto é a obras de que tanto neces-
sitava e que tanta beleza e confor-
to vão dar, 
Folgamos com eta noticia. Que o 
SENHOR BOM JESUS DF FÃO 
continue a dispensar as suas graças 

a tão ilustre devoto para quem 
Fão contrai grande dívida de gra-
dão. 

Concurso médico 

Está aberto, segundo lemos, o lu-
gar de médico municipal do 2.0 
partido, com sede e residência em 
Não. Porque se trata dum assunto 
de muitíssimo interesse para a nos-
sa terra, a ele nos vamos referir na 
próxima semana, com o desenvol-
vimento que o assunto requere, 

A Barcelos eu vim ter 
Por todos fui bem recebida 
Fui Feliz, Estou contente 

Venho assim agradecer 
E lembrar para comer 
O Bom Pão da Independente 

Padaria INDEPENDENTE — na 
Rua Dr. Manuel Pais 58, com 

o tel-fone 82831 
Tade nela é bem diferente 
Desde o valor do seu Pão 
A modéstia da sua Gente 

Padaria INDEPENDENTE 
muito obrigado 
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Serviços para Banquetes, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram fal,-r com o 
Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
habil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviços 
completos de louças modernas, em regimen de 
aluguer. PEREIRA—BARCELOS Telefone 82532 

61. Suriw 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente — Grundig - Artigos Fotográficos o Fotografia • 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 
de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

Nova Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
Lwm jrento d nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferéncia. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 às 24 horas. 

AVISO - CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 
10 do mês corrente, será interrom-
pido o fornecimento de energia 
elétrica das 8, às 15, horas, aos mo-
radores abastecidos pe os postos de 
transformação : Martim, Macieira 
de Rates, Negreiros e Cbavão. 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em carga, a fim 
de evitar acidentes. 

Barcelos, 6 de Maio de 1970. 

PASSA-SE 
Rés do Chão, Casa de Louças, 

que serve para outro ramo de ❑e-
gócio, Rua Faria Barbosa, n.o 15 

nesta cidade. Tratar no café 

VENDE-SE 
Uma bouça em Vila Frescaínha 

S. Martinho, no lugar da Borra-
lheira, quem pretender queira fa-
lar na mesma freguesia com o Sr, 
Manuel Alves da Silva ( Sousa) , 

FORGUNETE 
Renault—L 4 fechada. 
Vende-se, em óptimo estado. 
Informa esta Redacção. 

Casa--Vende-se 
De rés-do-chão, dois piso" e 

quintal. FALAR na Rua Alcaide 
de Faria, 68 — Barcelinbos. 

Telefones 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 

Médica Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultôrio 82325 
Residência 82609 

Explicações de Latim, Ma-
temática, Ensino Liceal e 

Colegial etc. 
Informa, Centro Comercial 
Barcelense, Rua Infante D. 
Henrique-46-48—tel. 82573 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 

Largo José 
Novais, 3. 

-Çi Ì 
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]V é o da 

CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
DE= MANUEL DA CRUZ PIAS 

(Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia) — TELEF. 82410 
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FO TARTE 

-DE= JORGE CORREIA 
Av.- Combatentes da G, Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
♦ •• --------------------
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AGOSTIN00 •O•RENCO 
Travessa D. António Barroso, n.o 11 

BARCELOS 
Grande sortido de calçado, para homem e criança 1 

Botas e sapatos ! 

Preços sem concorrência. 

A melhor e mais garantida qualidade. 

Sempre os modelos mais recentes. 

NÃO ESQUEÇAI 

Para calçar bem e barato, só na 

SAPATARIA CAMPEÃO 

Lavradores e Industriais 
O INTERNATIONAL conquistou o 1.0 lugar. 

A exemplo de algumas Nações da Europa, os Tractores Agrícolas 

e Máquinas Industriais INTERNATIONAL, atendendo à 
sua perfeição técnica e facilidade de maeobra, foram consagrados pelos 
técnicos especializados, como os melhores TRACTORES do MUNDO, 
conquistando, assim, o 1.o lugar também em PORTUGAL, 

Exposição e Representante— Firmino Alves de Oliveira 

Gondifelos m Famalicão — Telef. 95107 

Concessionário e Assistência Técnica —A Lavoura —Famalicão 

Máquinas Agrícolas e 
Industriais 

«In tern a t *Ona 1» 
Sx, p051p0 e 

GONDIFELOS—FAMALICÃO 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
Stand de Automóveis Povoense — Telefone 9510? 

Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 

*e•.•w..e..,•••,.•a..►a••a.•a,+.•a.•a..am♦e•a.•aa••aww•.•a.a...••.•a., A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas F. C. S, 

B 0 N A  Agência de Viagens 11r Z A 
A V E  B A R» 

-• r. 

1 % 2.o e 3.° andares. Acabadas de construir, com 
todos os requisitos modernos — A L U G A M- S E nc 

Campo de S. José, n.o 63 — BARCELOS . 
Falar com o Sr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82654 ou 82415 

Relatório e Contas da Con-

ferência de S. Vicente de 

Paulo ( S. José) 
ANO DE 1969 
RECEITA 

Governo Civil 500$00 

Câmara Municipal 800$00 
Colecta nas sessões 380$00 
Subscritores 4279$50 
Donativos 2104$50 
Peditório à porta das 

igrejas, casas comer-
ciais e ofertas de ben-
feitores 

Diversos 
Barraca de chá 

SOMA 
DESPESA 

Senh.s semanais 
Socorros: 
em dinheiro 
em bodos 

5567$30 
5545$00 
4 835$00 

24011$70 

1221$70 

11343$80 
5092$00 

Diversos (senhas de pão 
rendas de casa e mer-
cearia ) 3648$50 

Expediente, boletim e 
culto 

Oferta ao conselho 240$00 
Déficit do ano anterior 1613$10 

Total das despesas 23404$20 
Saldo para o ano se-

guinte 1 607$50 
As Fábricas Guiai, Tor, Barce-

lense e Tebe, ofereceram 395 pe-
ças de vestuário e 5 dúzias e meia 
de pares de meias, 
A Fábrica de Moaáem de Soa-

res & Irmãos, 20 quilos de fari-
nha de trigo. 
Os Armazéns de S. Pedro, cerca 

de 90 metros de p ao branco, fla-
nela, etc, 
Vindos da Cáritas, foram distri-

buídos no valor de 1140$00, os 
seguintes géneros alimentícios: 
Farinha triga (é feito pão e depois 
distribuído pelos pobres por meto 
de senhas), óleo leite e feijão, 

Da Igreja Matriz receberam-se 
12 mantas, 
A todos agradecemos quanto 

têm feito pelos que precisam. 
A Presidente — Laura Cadaval 

de Sousa C. Lima Torrrs. 
A Tesoureira — Rosa do Car-

mo Simoes. 
A Secretária — Marta do Sa-

meiro Correia. 

250$00 

N 
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k(K BA8-8'saTAURANTE-SA••O DE FBSTAS 
Nla•-à-Lista 
(Vila-do Conde- J,into à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 

Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Coleícue 62332 
P6VOA DE' VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

MUDOU PARA A 

iro. V-r. Oliveira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

BARCELOS 
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Pelo país fora • 
Fo ,am 232 600 os visitantes estrangeiros que entraram no nosso 
país, só no mês de Março. 
Festejou o seu 39.0 aniversário o «Rádio Clube Português», a 
cuja direcção preside Júlio Botelbo Moniz, 

Mais de quatro mil tipógrafos e litógrafos começaram a benefi-
ciar de novo contrato colectivo de trabalho. 

a. Nas diversas casas de Santa Zita, espalhadas pelo país, foram ho-
menageadas 326 empregadas domésticas com mais de 25 anos de 
serviço na mesma família. 

Em 1967, os acidentes de trabalho . ustaram a Portugal mais de 
quatro milhões de contos. 

d A exportação de cabeleiras e outros produtos confeccionados 
com cabelo humano foi regulada por uma portaria do Ministério 
da Economia. 
Descarrilou um eléctrico lisboeta, na Calçada de S. Vicente, mor-

rendo um passageiro e ficando feridas 16 pessoas, 
Deve entrar em funcionamento, em 1972, o novo Hospital do 

Ultramar, que custará 50 mil contos. 
O Sport Lisboa e Bcafica ganhou os campeonatos nacionais de 

râguebi e de basquetebol e o F. C. do Porto revalidou o título na-
cional de juvenis nesta modalidade. 

o Cerca de 1500 jovens morrem anualmente em Portugal, vitimas 
da febre reumática, 
É de 10 milhões dc contos o fundo de reserva da Fundação Ca-
louste Gulbeokian. 

No seu 81.0 aniversário, o Presidente Salazat teve missa em sua 
casa, celebrada pelo Senhor Cardeal-Patriarca. 

Os preços do cfueboils e do gasóleo tiveram uma baixa de 19 e 12 
por cento. 
A selecção nacional de óquei em patins não foi além do 2.0 lu-
gar, no campeonato dL, mundo, disputado na Argentina, por ter 
empatado com os donos da casa e perdido com os espaah,iis, 
que fizeram o máximo de pontos, 

R E L AI Úf'R 10 C6nnZu ao 
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Conferência de S. Vicente 

de Paulo (Santo André) 

BAKCELIiNHOS 
RECEITA 

Saldo do ano de 1968 1.680$60 

Ex.ma Com. M. de Assist, 80$00 

I-- x.— Câmara 2vivaicipal 800$00 

Subscritores 6954$30 

Ofertas dos costumados 

benfeitores, na quadra do 

NATAL 2.420$20 

Peditório à portada Igreja 416$00 

L gado da saudosa Prof.a 

D. Pulquérta Vasconcelos 1.00$00 

Anónima 150$00 

Centro de Artesanato 

Barcelense 144$50 

Colecta das Sessões 398$00 

14.763$40 

12.665$50 

Saldo para 1970 2,097$90 

DESPESA 

Senhas semanais de pão 

e de mercearia 5.939$50 

Rendas de casas 1,420$00 

Despesa do NATAL 442$00 
Património dos Pobres 3000$00 

Leite 1.180$50 

Refeições a um protegido 360$00 

Diversos 176$50 

Oferta ao Conselho 147$00 
_1_2 

NOTA — No dinheiro recebido 
pelo Natal, estão incluídos 400$00 
oferta habitual do Ex.mo Comen-
dador Aotóolo Jose Pereira Barce-
los, que se retere aos anos de 
1968 e 1969. 
Mencion.mos, agora, o generoso 

contributo de algumas importantes 
empresas da nossa terra, que coas. 
titui um assin.lado auxílio, exten-
sivo a uma grande parte das famí-
lias de barca linhos 

Fábrica Guial, 214 diversas e 
70 pares de metas; fábrica Barce-
lease, 84 pares de meras; Fábrica 
Tor, 94 diversas; fábrica 5onix, 
134 calções de criança e 100 diver-
sas; Armazéns S. Pedro, 00 m de 
tecidos e Casa Aguiar, diversas lãs, 
Bem hajam tocos e Deus acres-

cente o que lhes fica. 

Presidente — Amália Fonlain7 as 
da Graça Paria 

Tesoureira — Paulina Metra fon-
taínhas Carvalho 

Secretária — Marta do Carmo 
Serra de Brito Limpo 
S,.tntos Pinto f<osa. 

O Furriel Miliciano Snr. Carlos 
Alberto Lopes Machado e seu 
mano, o 1,0 Cabo Miliciano Snr. 
Rodrigo Augusto Lopes Machado, 
actualmente em serviço nas Ofici-
nas Auto, na cidade de Nampula-
-Moçambique, foram dos primei-
ros alunos da Escola Comercial e 
Industrial desta cidade. 
O primeiro, antes de ser pro-

movido ao actual posto, teve o 
seguinte louvor t 

cQue, por proposta do Senhor 
Comandante da e- C S /Q b, louvo 
o 1.o Csbo Miliciano artelheiro 
n.° 00080667—(-arlos Alberto Lo-
pes Machado da C C S 1 Q b R MM, 
porque, prestando serviço na ofi-
cina auto da C C S 1 Q b, há cêrca 
de dez meses,e sendo encarregado, 
além dos serviços ci . sua especia-
lidade, da escrituração referente a 
todo o movimento de elaboração 
de requisições, O. T , esc, turação 
de livretes e cadastros de todas as 
viaturas—cerca de 80—tendo con-
tribuído para que se veaba a exer-
cer um coarrole completo e assí-
duo sobre a situação e reparação 
das re cridas v,aturas, o que tem 
desempenhado com muito zelo e 
forma meritória. 

Dotado de excelentes qualidades 
de trabalho, carácter integro, mui-
to disciplinado e bonesto, tem o 
1,c> Cabo Miliciano Machado, mere-
cido a confiança e estima do seu 
Chefe da Oficina, bem como dos 
seus superiores e camaradas. 

Mais uma vez c0 BARCELEN-
SE» ap escrita os seus parabéns ao 
novo Furriel, pois com este lou-
vor, é digno de pertencer à ilustre 
Família do que foi o grande Al-
caide de Faria, símbolo de Leal-
dade e Amor Pátrio, 

DÉLIVRANCES 
A dedicada esposa do nosso 

prezado Amigo, Sr. António Duar-
te Ferreira Pedras, activo, brioso 
e benemérito Chefe dos Bombeiros 
Voluotários de Barcelos e dinâ-
mico Director do Gil Vicente Fu-
tebol Clube, brindou-o com uma 
robusta e formosa menina. 
Ao bom, sincero e leal Amigo, 

os nossos parabéns. 

A Snr.a D. Rosária Alves Sam-
bento, esposa do Snr. Domingos 
Coelho Gonçalves, digno Socio 
Gerente da Cerâmica Magiou, deu 
à luz duas gémeas. Para se comple-
tar a festa do feliz casal, calebra-
ram-se os baptizados das mesmas, 
na Ermida de Nossa Senhora da 
Franqueira Foi celebrante o Snr. 
Padre João José Gomes de M.ce-
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Discurso proferido pelo Exce-

lentíssimo Senhor Carlos Albei,to 

Vieira de Sousa Basto, digno 

Presidente da Comisião Municipal 

de Turismo de Barcelos, no Almo-

ço oferecido pela Câmara Muni-

cipal, na Estação de Fomento Pe-

cuário de entre Douro e Minho, 

às digntsslmas Autoridades Civis 

e Militares Espanholas, em 1 de 

Maio de 1970 — Dia de Espanha 

— integrado no programa das 

festas aas Cruzes. 

Uma vez mais, subiram, rumo 
aos céus, as canas dos foguetes, 
vitoriando e homenageando os nos-
sos ilustres visitantes. 

Uma vez mais se ouviu o seu 
estralejar, em ruidosa manifestação 
de alegria, pela presença, entre nós, 
de tão digna embaixada deEspaolia, 

Uma vez mais os bomb•3s dos 
Zés Pereiras atroaram os ares, 
manifestando assim todo o nosso 
júbilo, As bandas tocaram com 
mais calor; com mais entusiasmo. 

Toda a cidade de Barcelos ex-
terioriza, desta forma festiva, bem 
à moda do Minho, o contenta-
mente que a honrosa presença de 
V.a& Ex.as nos traz. 

Está em festa esta terra dos 
Condes- Duques, 

Estão em te. ta, igualmente, os 
corações dos Barceleases, em festa 
por vos receber, dentro dos mu-
ros desta vetusta cidade, 
A acompanhar-nos, dando assim 

mais brilho a esta jornada de ami-
zade entre dois povos, estão V.8. 
Ex.as, minhas senhoras, bem assim 
como as autoridades civis, milita 
res e religiosas, deste noroeste de 
Portugal. Classificamos já, de mar-
co indestrutível, esta esperançosa 
jornada de amizade e mútua com-
preensão, que hoje viven,os, uma 
vez mais, De resto, portugueses e 
espanhóis, deixaram já, dissemina-
dos por todo o mundo, outros 
marcos, que reflectiram e reflectem 
bem a nossa força e a nossa espe-
rança numa civilização, que ajuda-
mos a construir, e que espalhamos 
como ninguém. 
Na verdade, portugueses e es-

panhóis, da era de quinhentos, vi-
vendo a mesma fé, descobrindo o 
verdadeiro significado da palavra 
heroicidade, espalharam pelos qua-
tro cantos do mundo outros mar-
cos, os padrões dos seus desco-
brimentos, 

Então, conjuntamente, vivemos 
a nossa fé e demos novos mundos 
ao mundo. 

Hoje, conjuntamente também, 
vivemos a nossa esperança e da. 
mos novo exemplo, irmanando-nos 
estreitamente, convivendo com res. 
peito e amizade, dando, a esta úl-
tima palavra, o seu auténtico 
significado, 

do, estimado Reitor de Manbente, 
e às crianças, foram dados os no-
mes de Anabela Alves Sambento 
Coelho Gonçalves e Berta Susana 
Alves Sambento Coelho Gonçalves 

Nesta festa, tomaram parte to-
dos os familiares e algumas pes-
soas da int midade do feliz casal. 

5-aúba 03 luziata5 0• a"6o 
Quando nos dirigimos a V.83 

Ex.as, convidando-os a transpor a 
fronteira, para connosco viver as 
Festas das Cruzes, sentimos bem, 
tal como então públicamente afir-
mamos, que o Rio Minho não é, 
nem poderá ser, uma linha divisó-
ria, mas sim um traço de união 
entre os dois povos irmãos, 

Receberam-nos V.as Ex.a° de 
uma maneira tão fidalga, tão ami-
ga levando-nos a afirmar que, 
naqueles momentos, para cós tão 
gratos, vivíamos já, não digo um 
Dia de Espanha, não digo um Dia 
de Portugal, mas antes um Dia de 
Amizade, 

Pois neste Dia, que especialmen-
te vos dedicamos, estejam V.as 

Ex as certos de que, não só vos 
abrimos os braços para vos rece-
ber, como também vos abrimos 
os nossos corações para que me-
lhor nos conheçam e melhor nos 
compreendam. 

Se tal conseguirmos, catamos 
certos que logo, ao separarmo-nos, 
fá-lo emos mais irmãos ainda. 
E os pequenos músicos que 

levais, frutos do nosso artesanato, 
tocarão, na vizinha e grande Es-
panha, hinos à nossa mútua e fran-
ca amizade. 

Terminamos, brindando por to-
dos V.as Ex.as, brindando pelos 
dois povos peninsulares, pela ami-
zade que, unindo nos, nos identi-
fica como NAÇÕES IR2 AS. 

"f% %h. "w 2ffiL %h.— 

SARDINHAS em azeite, tomate, caldeirada, com piri-piri. Sem 

pele e espinha. ATUM em azeite, tomate com caril e assado, Ovas, 
Cavalas. Anchovas, Enguias, Lulas, Polvo, Berbigão e Mexilhão ao 

natural e em molho picante. Lampreia, Borracho, Frango assado, Pato 

bravo, Pombo bravo, Perú, Coelho, Lebre, Perdiz, Carneiro assado, 

Língua de Carneiro, Costeletas de Carneiro, Mãos de Carneiro, Chispe 

de porco com feijão branc •, Dobrada à Portuguesa, Língua estufada, 

Vitela assada e estufada, Carne à Jardineira. Carne estufada, Mão de 

vaca, Frango estufado, Almóndegas de carne e de peixe, Bifes de, 

Hamburgc, Pescada, Sável, Camarão, Salmão, Trutas, Santola, Caviar, etc 

A CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
A Casa que dispõe do maior e mais completo sortido 

em artigos de ME RCEARI A FIN A= Teit fone 82410 
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TR O V A S 
F,no Theodoro Wanke 

Da moldura do arrebol 

surge, lenta e magestosa, 

a rosa rubra do sol 

cobrindo o mundo de rosas 1 

O segredo da alegria 

do Rio de janeiro, creias 

ou não, é ter a poesia 

dos seus carnavais nas veias 1 

Vai-se a tarde .•• Sobe o incenso 

das preces •.. « Ave Maria.- » 

A treva — perdão imenso — 

cobre os pecados do dia 1 

Não há nada mais profundo, 

mais belo e comovedor, 

nem maior poder no mundo, 

que um simples gesto de amor 1 

Nossa casinha, tão pobre, 

tão pobrezinha e singela, 

de puro encanto se cobre 
quando sorris, da janela 1 
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